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disk pizza
3226-9398

2 PIZZAS

R$ 47,99
no balcão

Rua Jorge Lacerda, 205
esquina com Pernambuco (próx. ao Shopping JL)

rodízio de pizzas
de terça a sábado

Uma cerca sempre presente
"... mas àquele que confia no Senhor a misericórdia o cercará". Salmos 32.10
Durante a Segunda Guerra
Mundial, o General Creighton
Abrams e seu comando foram
cercados pelo inimigo pelo
leste, oeste, norte e sul. O Ge-
neral Abrams disse: “Cavalhei-
ros, pela primeira vez, na história des-
ta campanha, nós estamos agora em
uma posição propícia para atacar o i-
nimigo em qualquer direção”.

O que tem nos cercado ou
nos prendido? Todos nós te-
mos limitações na vida. Algu-
mas nós devemos tolerar e ou-
tras o Senhor deseja que ultra-
passemos. Isso só acontecerá
se nós estivermos dispostos a
tomar atitudes.

E a melhor atitude a tomar
é crer. Confiar que pode-
mos contar com o Senhor em
qualquer situação, em qual-
quer circunstância, em qual-
quer lugar e a qualquer mo-

mento. Ele cuida de nós; ca-
minha ao nosso lado; está
pronto a estender-nos a mão
e a nos abençoar. Ele é o nosso
Deus!

Quando colocamos nossa
confiança inteiramente no Se-
nhor Jesus, não duvidamos e
nem desanimamos; não desfa-

lecemos e nem nos sentimos
derrotados; não deixamos de
louvar e nem de perseverar.
Por maior que seja a adversi-
dade, sabemos que seremos
vencedores.

Se os problemas nos cer-
cam por todos os lados, nós
os atravessaremos. Se o propó-

sito do Senhor for nos edificar
e nos ensinar a esperar nEle,
nós os toleraremos. O certo
é que jamais deixaremos de se-
gurar nas mãos de Deus e se-
guir em frente.

As dificuldades estão ao
nosso redor, mas, as miseri-
córdias do Senhor também.
As fraquezas parecem cami-
nhar à nossa volta, mas, a força
do Senhor nos envolve e nos
protege. A cerca do amor do
Senhor nos guarda da
maldade que procura nos
cercar.

Por que me preocuparei
com inimigos que me cercam
se ao meu redor está a cerca
das bênçãos do meu Senhor?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto Min. Feminino
Sábado 19:00 Rede Jovem
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464
Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 9836-5545

Presbíteros
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 9820-0865
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Edson Paulo Carpenedo (45) 9972-5258
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Nelson Luiz Gualdessi (45) 9974-8500
Nerilza Correa dos Santos (45) 9932-1850
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer
Edson Paulo Carpenedo (45) 9972-5258

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 19:00 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Ministério Diaconal
Neusa Maria Sciante (45) 9952-9913

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Quarta 14:30 Tarde da Bênção

20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 19:30 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Presbíteros
José Orlei Andrade (45) 9106-2187

Ministério Diaconal
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Darlei Bisinella (45) 9935-0921
Eliane A. da C. Bisinella (45) 9941-9081
Gisele C. Lima de Lara (45) 9138-4138
Márcio de Lara (45) 9154-5194
Maria Edite de F. Andrade (45) 9104-9346
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Rede Jovem
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz S. da Costa (45) 9139-0270
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Sidinei da Costa (45) 9101-1987

Especialistas alertam que uso de boias
pode passar falsa impressão de segurança

Os principais
cuidados com a
criança na piscina

Por volta dos seis meses de vida, o
bebê já pode ser estimulado na pis-
cina e aproveitar muitos benefícios.
Um estudo recentemente divulga-
do por pesquisadores do Griffith
Institute for Educational Research,
na Austrália, aponta que quanto
mais cedo a criança
aprende a nadar
melhor é o seu de-
senvolvimento inte-
lectual. No entanto,
pais e responsáveis
precisam ter muito
cuidado para evitar
acidentes. Segundo
o Ministério da Sa-
úde, em 2010, 1184
crianças e adoles-
centes de até 14 a-
nos morreram víti-
mas de afogamento
no Brasil, o que re-
presenta quase três
óbitos por dia. Para
acertar nas medidas
protetoras e garantir
um verão divertido
e seguro para o pe-
queno, confira os maiores cuidados
que os especialistas recomendam.

Uso de boias
A necessidade de usar boias vai

depender muito de quanto a criança
está acostumada a nadar. Um pro-
fissional especializado em natação
infantil poderá ajudar a determinar

isso. “Nas aulas de natação, fazemos
uma ambientação aquática de mo-
do que a criança tenha segurança e
capacidade de nadar sem a boia,
mas isso só acontece com o tempo”,
conta a professora e especialista em
natação infantil Mari Ferreira, da

Escola Mundo A-
zul, em São Paulo. 

Usando ou não
as boias, é funda-
mental que os pais
fiquem sempre a-
tentos quando as
crianças estiverem
na praia ou na pis-
cina. “As crianças
devem ser supervi-
sionadas a cada se-
gundo e sempre por
um adulto que não
tenha medo da á-
gua e que saiba co-
mo proceder em ca-
sos de emergên-
cias”, afirma a fisio-
terapeuta Paula
Olinquevitch, es-
pecialista em esti-

mulação pré-natal e infantil do Ins-
tituto Little Genius de Pesquisa e
Estimulação. Há o risco, por exem-
plo, de a criança com boias nos bra-
ços se desequilibrar e ficar com o
rosto na água, podendo se afogar.  

Extraído do site:
www.minhavida.com.br

“Segundo o
Ministério da

Saúde, em
2010, 1184
crianças e

adolescentes de
até 14 anos
morreram
vítimas de

afogamento no
Brasil (...)”
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Email: jornaldacasa@casadeoracao.org.br
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O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
Periodicidade: Mensal

Graça e paz queridos amigos e irmãos leitores do Jornal da Casa.
Estamos no penúltimo mês do ano, creio que já é possível fazer

um balanço do que aconteceu conosco neste ano, como vivemos
nossa vida cristã, como foi nosso relacionamento com Deus e Sua
obra. Conseguimos obedecer Suas ordenanças, nos relacionamos
bem com nossos semelhantes, nossos familiares e, especialmente,
nossa família?

Ainda há tempo para fazermos alguns ajuste para cumprirmos
as metas que estabelecemos no “Culto de Vigília de Ano Novo”
de 2013/2014.

Muitas vezes temos toda boa vontade de fazer mas o problema
é que nos envolvemos com tantas coisas que, às vezes, nos
esquecemos das coisas principais. Foi por isso que Jesus fez questão
de nos orientar: “Portanto, ponham em primeiro lugar na sua vida
o Reino de Deus e aquilo que Deus quer, e ele
lhes dará todas essas coisas” (Mt 6.33).

Que Deus nos ajude a fazer assim.

No amor do Pai,

Bp. Davi Valim Freire
bpdavi@casadeoracao.org.br

Fazendo um balanço

“Você nunca é um derrotado até o dia em
que você desiste”. Mike Ditka

Com vontade
de desistir?
Como vai você? Com os olhos fitos
no seu alvo e empolgado em vê-
lo concretizado? Ou pronto para
desistir e jogar a toalha no ringue?
Quero relembrar-lhe que, para
que você alcance
o seu sonho, é ne-
cessário esquecer
a palavra “desis-
tir.” Uma vez que
você tenha defini-
do em sua mente
aquilo que deseja,
torna-se absolu-
tamente necessá-
rio que você em-
preenda uma maciça ação, numa
base constante e persistente, para
que você seja bem sucedido.   

O que você irá perceber clara-
mente na sua jornada rumo ao su-
cesso é que obstáculos sempre e-
xistirão. Pode contar com eles. E-
les são parte da vida. Qualquer
pessoa seria bem sucedida naqui-
lo que deseja se não existissem os
obstáculos. Cabe a você persistir
apesar desses obstáculos. Se você
encontrar pouco ou nenhum
obstáculo ao longo da sua ca-
minhada, chances existem de que
você não esteja, realmente, diante
de um grande desafio. Faça do

seu alvo um grande desafio!   
Se você investir apenas um

pouco de tempo no estudo da vida
de uma pessoa bem sucedida, irá
perceber que a vasta maioria des-

sas pessoas tive-
ram mais fracas-
sos do que “su-
cessos.” Mas há
um denominador
que é comum a
essas pessoas: e-
las foram persis-
tentes. Por exem-
plo: Walt Disney
foi rejeitado 309

vezes antes de conseguir o fi-
nanciamento necessário para criar
o – hoje – império Disney. Hoje,
Deus graciosamente lhe dá mais
uma chance… portanto, hoje é o
dia de começar a sua jornada, com
consistência e persistência, em di-
reção ao sucesso de amanhã. 

Para Meditação: 

 “E não nos cansemos de fazer o
bem, porque a seu tempo ceifaremos,
se não desfalecermos”Gálatas 6.9. 

Pr. Nélio da Silva

“Para que você al-
cance o seu so-

nho, é necessário
esquecer a palavra

‘desistir’”.
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�Manutenção em Computadores, Redes e ADSLImpressoras, Monitores,

Formatação, Cópias de Segurança, Remoção de Vírus

Instalação de Programas em Geral

�

�

�Venda de Peças de Informática

Assistência Técnica

45 3035 6347� �

www.godstar.com.br godstar@godstar.com.br

Rua Jorge Lacerda, 1151 Cascavel PR

�

� �

Anderson e Lílian
“Ó eterno, nós seguimos o caminho das tuas leis e em ti pomos nossa esperança;
nosso maior desejo é conhecer-te e pensar em Ti”. Isaías 26.8
Nossos adolescentes e jovens são
volúveis, trocam de idéias e atitu-
des a seu bel-prazer. Vivem en-
volvidos com atividades variadas
ao mesmo tempo. E quase não se
vê essa turma dentro das Igrejas...
Na época em que vivemos eles
estão cada vez mais distantes de
quaisquer doutrinas religiosas. Os
assuntos religião e fé estão lá no
finzinho da lista de suas preferên-
cias. O consumismo e o imediatis-
mo imperam na sociedade moder-
na. Como a fé e a religião exigem
um tempo maior para o conheci-
mento e aceitação, a satisfação
instantânea que hoje dita as re-
gras faz com que eles levem um
viver quase fútil, uma vez que
desconhecem o verdadeiro valor
do compromisso com a fé, com
Deus. Ir pra uma Igreja em pleno
sábado à noite, ou frequentar a
Escola Bíblica domingo pela ma-
nhã, decididamente, nem passa
por suas cabeças.

Como o jovem cristão pode a-
judar para que esse quadro
tenebroso seja mudado? Certa-
mente alguém dirá que eles de-
vem sair a evangelizar, que devem
disseminar as palavras do Evan-
gelho aos seus colegas não cristãos
fazendo com eles sejam desperta-
dos a uma outra realidade, que a-
bandonem a vida de futilidades
que viviam até então. Certo e er-
rado. Existe uma pergunta que
não quer calar. Estaria o adoles-
cente cristão preparado para ser o
elo que levará os adolescentes

descrentes até Jesus?
Infelizmente, vemos que em

muitas igrejas os jovens e adoles-
centes quase desapareceram.
Talvez as Igrejas precisem in-
vestir mais na formação deles, em
trabalhos específicos para eles.
Claro que existem os cultos, um
ou outro trabalho direcionado,
escolas bíblicas. Excetuando a
escola bíblica semanal, os outros
são esporádicos. É preciso algo
mais constante. Um Ministério
de Jovem, quem sabe. É neces-
sário algo que os mantenha en-
volvidos com o aprendizado da
Palavra de Deus. Sintetizando,
é preciso líderes que estejam
constantemente em atividade
com eles, ministrando, intera-
gindo, convivendo. É imprescin-
dível que o jovem cristão esteja
em um grupo que o ajude no
fortalecimento da sua fé, que ele
esteja, digamos, numa tribo do
bem. Enfim, o jovem cristão pre-
cisa ser preparado para enfrentar
a armadilhas que a sociedade
corrupta em vivemos prepara
para aqueles que tentam viver
uma vida sob os preceitos di-
vinos. Alguém dirá que eles
precisam correr atrás e coisa e tal.
Quem disser isso provavelmente
pulou a fase dos 13 aos 18, 19...
Claro que existem exceções. O
ser humano é assim, tem que ter
alguém puxando a fila, liderando,
cobrando, normatizando. Até
que se aprenda a caminhar
sozinho é necessário alguém a

frente, mostrando como deve ser.
Onde estão esses líderes?

Onde estão os que transmitirão
os conhecimentos ensinados por
Jesus? Não fácil encontrá-los,
nem ser um deles. Sejamos re-
alistas. É preciso dedicação ímpar,
é preciso perseverança, esforço,
abster-se de algumas realizações
pessoais... É preciso joelho no
chão e cara no pó, unção. É pre-
ciso buscar por estratégias basea-
das na Palavra,  buscar por sabe-
doria divina para lidar com todas
as situações. Fazer com que os
jovens percebam a necessidade
de levar uma vida correta sob o
ponto de vista dos preceitos de
Deus é tarefa que denota entrega
quase total. O líder tem que ter
essa consciência.

O adolescente breve será um
jovem. Em sendo um jovem  logo
enfrentará situações até então
desconhecidas. Conviverá com
coisas que destoam totalmente do
que orienta a sua fé, situações ja-
mais vivenciadas antes. Promis-
cuidades, liberalidades satânicas,
drogas, fornicação, são algumas
das provações. Estariam eles pre-
parados para enfrentar essa ava-
lanche de satanices? Nessa hora
é que fará toda a diferença os in-
vestimentos que as igrejas fizeram
na preparação deles, incutindo em
suas mentes valores morais
fundamentados na Bíblia. A
Igreja é a guardiã dos valores cris-
tãos.

Encontrar pessoas dispostas

a liderar, ensinar, é a questão.
Todos têm seus afazeres particu-
lares e nunca dispõem de tempo.
Todos entendem que é preciso,
a questão é quem fará, quem
tomará a frente, quem dirá eis-
me aqui.

Na Igreja em que congrego,
onde me alimento espiritualmen-
te, temos pessoas assim. Aleluia!
Na realidade, trata-se de um casal
de líderes. Esse casal dá título a
essa matéria. A criatividade é a
marca desse casal. Fogem do tri-
vial, do costumeiro. Trabalham
com programações espirituais que
destoam do formato habitual, e is-
so tem atraído os adolescentes e
os mantidos coesos. Também se
for preciso copiar o que é bom, o
que deu certo em outras denomi-
nações, não se constrangem. O
prazer de uma vida devocional, o-
ração e comunhão, é evidenciada
no comportamento dos adoles-
centes sob o comando do casal.
Aconselham, orientam, sempre
baseados na Palavra de Deus.
Dedicam tempo que muitas vezes
não tem, pelo simples prazer de
transmitir conhecimentos que fa-
rão a diferença na vida da garota-
da sob seu comando.

Que Deus os mantenha assim.
E que outros os imitem.

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br
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A verdadeira adoração -
conforme o Salmo 50 Pa

rt
e 

I

“Invoca-me no dia da angústia; eu te livrarei, e tu me glorificarás”. Salmos 50.15
Muitos conhecem essa passagem
popular do Salmo 50, mas seu
contexto na Bíblia merece ser le-
vado em consideração. O tema
central do Salmo 50 é a adoração
verdadeira a Deus, o legítimo lou-
vor ao Senhor, o louvor que Lhe é
agradável.

A verdadeira adoração na
Criação

Adoração verdadeira começa
com a Criação: ”Fala o Poderoso, o
Senhor Deus, e chama a terra desde
o Levante até o Poente” (v.1). A
real finalidade da Criação é louvar
a Deus. É o que nos diz o Salmo
19.1: ”Os céus proclamam a glória
de Deus, e o firmamento anuncia
as obras das suas mãos”.

A verdadeira adoração re-
vela a grandeza e a glória de
Deus

“Desde Sião, excelência de for-
mosura, resplandece Deus. Vem o
nosso Deus e não guarda silêncio;
perante ele arde um fogo devorador,
ao seu redor esbraveja grande tor-
menta” (vv.2-3).

“Conheço todas as aves dos
montes, e são meus todos os ani-
mais que pululam no campo” (Sal-
mo 50.11).

A verdadeira adoração sempre
inclui e exprime a grandeza e a

glória de Deus. Isso pode ser ob-
servado nas ocasiões em que
Deus revelou-se aos homens de
forma direta, em uma teofania.
Quando o Senhor encontrou-se
com Moisés, lemos: ”Moisés escon-
deu o rosto, porque temeu olhar para
Deus” (Êxodo 3.6). Isaías clama:
“Ai de mim! Estou perdido! Porque
sou homem de lábios impuros, ha-
bito no meio de um povo de impuros
lábios, e os meus olhos viram o Rei,
o Senhor dos Exércitos!”(Isaías
6.5). Elias “envolveu o rosto no seu
manto” (1 Reis 19.13). Paulo caiu
por terra e”tremendo e atônito, dis-
se: Senhor, que queres que eu faça?”
(Atos 9.6, ARC). Vemos, portanto,
que a adoração verdadeira sem-
pre tem a Deus como objeto, o
que condiciona Seus adoradores
a um legítimo temor diante da Sua
santidade e a um estilo de vida
santificado.

A adoração falsa

É justamente a falta de uma
vida adequada do Seu povo que
leva o Senhor a lamentar profun-
damente e a anunciar o juízo, como
lemos no Salmo 50: ”Intima os céus
lá em cima e a terra, para julgar o
seu povo. ‘Congregai os meus santos,
os que comigo fizeram aliança por
meio de sacrifícios’. Os céus anunciam
a sua justiça, porque é o próprio Deus
que julga” (vv.4-6).

Deus toma os céus e a terra
por testemunhas e lembra ao Seu
povo a aliança que firmou com ele,
mas vê-se obrigado a acusar Isra-
el, falando em julgamento. É uma
acusação contra os rituais exterio-
res e vazios, ao culto sem conteú-
do. Fazendo a aplicação aos nos-
sos dias, Deus lamenta um cris-
tianismo sem Cristo!

“Escuta, povo meu, e eu falarei;

ó Israel, e eu testemunharei contra
ti. Eu sou Deus, o teu Deus. Não te
repreendo pelos teus sacrifícios, nem
pelos teus holocaustos continuamente
perante mim. De tua casa não acei-
tarei novilhos, nem bodes, dos teus
apriscos. Pois são meus todos os ani-
mais do bosque e as alimárias aos
milhares sobre as montanhas. Co-
nheço todas as aves dos montes, e
são meus todos os animais que
pulam no campo. Se eu tivesse fome,
não to diria, pois o mundo é meu e
quanto nele se contém. Acaso, como
eu carne de touros? Ou bebo sangue
de cabritos?” (vv.7-13).

Deus volta-se contra a forma
de culto apenas exterior, contra u-
ma adoração sem conteúdo bíbli-
co. Hoje, em muitas igrejas a ado-
ração transformou-se em show,
em ativismo piedoso sem ligação
com o próprio Senhor. Em Israel,
na época em que foi escrito o Sal-
mo 50, acontecia o mesmo, e essa
realidade está retratada por Isaías
em seu lamento: ”O Senhor disse:
Visto que este povo se aproxima de
mim e com a sua boca e com os seus
lábios me honra, mas o seu coração
está longe de mim, e o seu temor
para comigo consiste só em manda-
mentos de homens, que maquinal-
mente aprendeu” (Isaías 29.13).

Samuel Rindlisbacher
Extraído do site:
www.chamada.com.br
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Ainda há lugar
“Senhor, feito está como mandaste; e ainda há lugar”. Lucas 14.22

Não é novidade para ninguém
que nossa alma é campo de ba-
talha, zona de guerra. Em assim
sendo é comum aparentarmos ou
mesmo nos sentirmos fortaleci-
dos na fé num dia, cujos “Golias”
que se levantam contra nós são
sistematicamente derrubado por
terra e em outros corrermos de
medo; até mesmo quem sabe por
uma palavra apenas que cruzou
nosso caminho ou uma sentença
disparada contra nossa pessoa.

Se num dia o sol brilha sobre
nós em todo seu esplendor, nou-
tro, nuvens negras se avizinham
gerando tensão e temor e “apa-
rentemente” bloqueando o fluxo
de graça sobre nós.

O inimigo de nossas almas, o
diabo, certamente se aproveita de
momentos assim e se apresenta
a fim de provocar em nós uma
réstia de questionamentos, cujo
primeiro é se somos ou não de
fato filhos do Deus vivo. Já que
ele perdeu definitivamente sua
posição junto ao trono da graça
investe todo seu tempo, astucia

e conhecimento para nos tentar
desacreditar de quem realmente
somos em Cristo Jesus e também
da herança que o Pai já nos tem
preparado e garantido, tanto nes-
se plano, quanto no vindouro.

Assim, ele procura nos roubar,
matar ou destruir ( João 10.10)
através de questionamentos que
invadem nossas mentes com
dúvidas e confusão em nossa
alma.

São pensamentos do tipo que
se Deus é amor, então por que
permite o sofrimento? Se Deus
realmente se importa “comigo”,
por que permite eu sofrer? Ou
por que minha situação nunca se
resolve? Por que Deus não me
responde? Se Sua Palavra é a
verdade, então, por que ela pare-
ce ineficaz em “minha” vida?

Será mesmo que existe um
céu? Ou será que existe mesmo
inferno? Não seria isso mera in-
vencionice de pessoas que orga-
nizam essas “coisas” apenas para
nos manter sob controle? Isso po-
de muito bem ser tudo invenção

ou mera filosofia ou ainda apenas
ideais que alguém resolveu impor
sobre a humanidade... E tantos
outros pensamentos semelhan-
tes a estes... Mas, posso lhe as-
segurar que tais pensamentos
possuem origem em satanás.
Estejam certos disso e jamais se
esqueçam! Ele é mestre em
colocar dúvidas e seu trabalho
junto aos homens é milenar,
tendo começado lá no jardim do
Éden.

Satanás é o opositor de tudo
que se refere a Deus. Ele é o ini-
migo de nossas almas e investe
toda sua sutileza e malignidade
para nos fazer murmurar contra
nosso Criador e promover a dis-
córdia entre nós e Deus Pai,
Deus Filho e Deus Espírito Santo
e o plano de amor eterno que flui
do trono da graça para com cada
um de nós.

Entretanto, uma coisa é ine-
gável e “ele” tem que engolir: Je-
sus veio a este mundo e derramou
Seu precioso e inocente sangue
para remissão de nosso pecado.

Deus seja louvado hoje e sempre.
Ainda que a história secular se
levante ao longo das eras para
“tentar desacreditar” que Jesus é
Deus e que se manifestou neste
mundo com um propósito de
reconciliar o homem com Deus,
essa mesma história, ainda que
subjetivamente, prega a realida-
de deste acontecimento quando
registra o nascimento de Jesus e
racha, ou seja, divide a linha
cronológica do tempo entre A.C
e D.C (Antes de Cristo e depois
de Cristo). Aleluia! Deus seja
louvado! É fato inegável pela
própria história e para todos que
a analisam.

Mas, Jesus não está interes-
sado na história, a não ser na
história da sua vida. Eis porque
Ele faz o convite: Ainda há
lugar!

...continua... 

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Levando nossas cargas

“Não é a carga que quebra você; é
o modo como você a leva” - (Lena
Horne - Artista)

Como temos lidado com as
cargas que, muitas vezes, precisa-
mos carregar? Temos nos queixa-
do? Temos murmurado? Temos
lamentado cada passo dado sob
o peso de nossos fardos? Qual a
melhor maneira de conviver com
isso?

No caso de Jonas, relatado em
nosso versículo inicial, a solução
foi jogar a carga ao mar. E no nos-
so caso, qual a melhor solução?

Fazer o mesmo? E se isso não for
possível? Como podemos levar a
nossa carga sem sentir cansaço,
sem perder as forças, sem desistir
durante a caminhada?

A melhor maneira de levar
nossos fardos, sem nos livrar de-
les, é deixar que o Senhor Jesus
nos ajude a carregá-los. Quando
abrimos o nosso coração para o
Senhor, tudo se torna mais fácil,
tudo se torna mais tranquilo. As
dificuldades são sanadas, as do-
res são atenuadas, os caminhos
são aplainados, as cargas se tor-

nam muito mais leves.
A força vem do Senhor, a mo-

tivação vem do Senhor, a direção
é dada pelo Senhor. Nós segui-
mos com alegria e nossos passos
são dados com satisfação. Cristo
é a nossa companhia e nem nos
lembraremos das cargas que es-
tamos levando.

Se temos de levar cargas,
vamos levá-las com submissão e
obediência. Estejamos certos de
que o Senhor tem algo a nos
ensinar e a nossa vida espiritual
será edificada para a glória de Seu

nome.
As nossas cargas não podem

impedir que amemos como o
Senhor nos ensinou a amar. Elas
não podem nos fazer desviar os
olhos de nosso Senhor e Salvador.
Elas não podem ofuscar a fé que
nos conduzirá às vitórias alme-
jadas.

Levemos nossas cargas, com
Jesus!

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“...e lançaram ao mar as cargas, que estavam no navio, para o aliviarem do seu
peso”. Jonas 1.5
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Entusiasmo
e sucesso
“Entusiasmo é um dos motores
mais poderosos do sucesso.
Quando você fizer alguma coi-
sa, faça-a com toda a sua for-
ça. Ponha nela toda a sua alma.
Estampe nela a sua própri-
a personalidade. Seja ativo, seja
enérgico, seja entusiástico e fiel
e você alcançará seu objetivo.
Nada grandioso foi conseguido
sem entusiasmo” (Ralph Wal-
do Emerson - 1803-1882 -
Filósofo, ensaísta e poeta).

A vida cristã também deve
ser vivida com muito entusias-
mo. Ela nos proporciona mo-
mentos de grande alegria e feli-
cidade. Quando abrimos nos-
sos corações para o Senhor e
Salvador Jesus Cristo, a timi-
dez se afasta, a intranquilidade
vai embora, as dúvidas se es-
condem, a esperança brota co-
mo um manancial e a nossa vi-
da atinge o ápice do regozijo.
A fé é um motor que transfor-
ma os homens e modifica as
circunstâncias.

Nada de grandioso podere-
mos obter se não colocarmos

o nosso entusiasmo diante do
altar de Deus. Nenhum grande
milagre experimentaremos sem
o entusiasmo de uma vida no
centro da vontade do Senhor.
Nenhuma incerteza será
apagada de nosso cotidiano se
não houver em nós o entusias-
mo pelo conhecimento da Ver-
dade, que é Cristo.

Se queremos uma vida vito-
riosa, coloquemos nosso entu-
siasmo nas promessas do Se-
nhor. Se queremos caminhar
por vales verdejantes e águas
tranquilas, deixemos o entusi-
asmo guiar nossos pés. Se al-
mejamos morar nos Céus e
desfrutar da companhia eterna
de Deus, levantemos nossos o-
lhos para o alto e digamos com
entusiasmo: “O Senhor é meu
Pastor e nada me faltará”.

Estou entusiasmado com
meu Senhor. Nele sou mais que
vencedor. E você?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“O Senhor é o meu pastor, nada me falta-
rá”. Salmos 23.1 Provocando terremoto

cados por toda segurança do mundo...
Tudo isso cai por terra diante do terre-
moto provocado pela oração e pelo lou-
vor.

Será que essa mensagem não diz
respeito a você que teve suas vestes ras-
gadas pelas línguas dos malfeitores; as
costas estão ensanguentadas pelas varas
da inveja, da calúnia, da perseguição?
Será que seus pés não se encontram

no tronco, sem saída? 
Não existe nada que se

oponha ao Senhor e ao
Seu agir. Ele está contigo
e deseja promover um
terremoto que provocará
a libertação de sua vida!

Você crê? Crê mesmo?
Então, no fundo do po-

ço, no mais interior da
masmorra, na escuridão da situação
abra sua boca e ore ao Senhor, louve-
O de verdade e o Senhor mudará essa
situação. Só Ele tem poder de
transformar cárcere em santuário e
transformar vidas rudes em discípulos.

Porque não há barreiras onde há a-
doração. 

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

No capítulo 16 de Atos lemos o relato
de um terremoto. Sim, um terremoto
localizado. Um terremoto que não pro-
vocou estragos, pelo contrário, trouxe
salvação e libertação. Um terremoto
desencadeado por duas coisas: oração
e louvor!

Eram homens de Deus? Não restam
dúvidas que eram, entretanto, se en-
contravam numa masmorra romana
com seus pés preso ao
tronco e não sem antes de
terem suas vestes rasgadas
e suas carnes dilaceradas
por muitas varadas. Mas
eles se encontravam sóbri-
os espiritualmente falan-
do.

Já era meia-noite quan-
do Paulo e Silas oravam e
cantavam louvores a Deus. Louvar a
Deus ao meio-dia é fácil, é oportuno,
é gospel, mas louvar a Deus a meia-
noite é desafiador, é negar-se a si
mesmo, é Evangelho. A oração e o
cântico desses dois livres que foram
lançados no cárcere ecoaram por toda
prisão, mas, não ficou só nisso. Eles
tocaram os ouvidos do Senhor e Ele
enviou Seu anjo para que resolvesse a
situação ainda naquela hora, ainda que
meia-noite. O resultado todos nós

sabemos, mas convém repetir: “E de re-
pente sobreveio um tão grande terremoto, que os
alicerces do cárcere se moveram, e logo se abriram
todas as portas, e foram soltas as prisões de todos.
E, acordando o carcereiro, e vendo abertas as
portas da prisão, tirou a espada, e quis matar-
se, cuidando que os presos já tinham fugido.
Mas Paulo clamou com grande voz, dizendo:
Não te faças nenhum mal, que todos aqui es-
tamos” - (Atos 16.26-28).

O inimigo os lançou na prisão, mas
eles transformaram aquele lugar em
santuário. Um lugar escuro, mas, de
repente resplandeceu a luz do Senhor,
tanto que aqueles prisioneiros nem se-
quer empreenderam fuga ao presenci-
arem suas celas escancaradas. Aleluia!

Ainda que estejamos no mais pro-
fundo da prisão, ainda que nossos pés
estejam imóveis, atados ao tronco; ou
seja, nos encontremos aparentemente
sem solução; ainda que estejamos cer-

“E, perto da meia-noite, Paulo e Silas oravam e cantavam hinos a Deus, e
os outros presos os escutavam”. Atos 16.25

“Não existe nada que se oponha ao
Senhor e ao Seu agir. Ele está contigo e

deseja promover um terremoto que
provocará a libertação de sua vida!”

fundo que o bem prevalece, isto porque
a verdade – na sua mais autêntica natu-
reza – jamais poderá ser negada. 

Para Meditação: 

“Não retribuam a ninguém mal por mal.
Procurem fazer o que é correto aos olhos de
todos”  Romanos 12.17,18.

Pr. Nélio da Silva

O bem prevalece

Na mais profunda e densa escuridão,
o amor é mais saliente e magnífico do
que qualquer treva. Na mais angusti-
ante tristeza, a esperança no amor e
misericórdia de Deus tem a capacidade
de criar uma força que esse mundo não
conhece.  

Se tudo está perdido, então há mui-
to para se ganhar. Quanto mais confu-
so, barulhento e complicado esse mun-
do se torna, mais poder e vigor está

presente na quietude. Quando o seu
dia está cheio de hostilidade, atos de
amor têm a habilidade de mudar qual-
quer ambiente.  

Num mundo cheio de temores e
mentiras, é através da verdade que este
mesmo mundo ganha uma nova e res-
plandecente luz. É em tempos de grande
descontentamento que as possibilidades
de um real contentamento se tornam
ainda maiores. É num nível mais pro-

“Não é o mais forte das espécies que sobrevive, não é o mais inteligente, mas o que melhor responde às mudanças”.
L. C. Megginson


